
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 

CENTRO DE CiENCLAS AGRARIAS 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PESCA 

[15-TE  C: 

RENDIMENTO DE ALGINATO SODIO EM Sargassum vulgare J. AGARDH 

iO ESTADO DO CEARÁ — BRASIL.  

Rossini  de Matos Esmeraldo 

Dissertago apresentada ao Departamento 

de Engenharia de Pesca do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Ceara, como 

parte das exigências pare a obtenao do título 

de Engenheiro 'de Pesca. 

FORTALEZA CEARA — B. 

Dezembro de 1976 



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 

Universidade Federal do Ceará

Biblioteca Universitária

Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

E1r Esmeraldo, Rossini de Matos.

    Rendimento de alginato sódio em Sargassum vulgare J. Agardh do estado do Ceará —

Brasil / Rossini de Matos Esmeraldo. – 1990.

    12 f. : il. 

     Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) – Universidade Federal do Ceará, Centro

de Ciências Agrárias, Curso de Engenharia de Pesca, Fortaleza, 1990.

     Orientação: Profa. Francisca Pinheiro Veras Vieira.

    1. Algas pardas. 2. Alginato de sódio. 3. Sargassum vulgare. I. Título.

                                                                                                                                 CDD 639.2

ufc
Caixa de texto
1976.

ufc
Caixa de texto
1976.



SUPERVISOR 

Prof. Ass,  Francisca Pinheiro Veras Vieira 

COMISSAO EXAMINADORA  

Prof. Ass. Francisca  Pinheiro Veras Vieira 

(Presidente)  

Prof. Colab. Maria liacia Nunes 

Aux, Ens. Masayoshi Ogawa  

VISTO:  

Prof. Ass.  Francisca Pinheiro Veras Vieira 

(Supervisor) 

Prof. Ass.  Gustavo Hitzschky Fernandes Vieira 

(Chefe do Departamento de Engenharia de Pesca)  

Prof,  Adj. Dra. Maria Ivone Mota Alves 

( Coordenador do Curso de Engenharia de Pesca ) 



AGRADECIMENTOS 

Agradecemos As Profas. Francisca Pinheiro  ye  

ras Vieira e Maria Lúcia Nunes, pela imensa colabora - 

gao prestada na elaboração deste trabalho. 

A Dra. Maria Ivone Mota Alves e A Farmacéuti 

ca Angela Soares Cordonha, pelo apoio e incentivo a 

mim dispensados. 

Ao  Dr.  Ant'ónio Adauto Fonteles Filho, por 

sua colaboração indispensável, simplicidade e amizade 

acatadora. 

Aos meus colegas e amigos, pelo tempo de  con  

vivência sadia que juntos desfrutamos. 

Aos auxiliares de laborat6rio Raimundo Nona-

to dos Santos e José Leonardo Pinheiro de Araújo, pela 

ajuda indispensável no inicio do trabalho. 

Ao Laboratbrio de Cjências do Mar da Univer-

sidade Federal do Ceará, na pessoa do Sr. Diretor  Dr.  

JAder Onofre de Morais, por permitir o uso de suas de-

pendências sem as quais este trabalho no seria reali-

zado. 



Rendimento de Alginato de S6dio em Sargassum vulgare J. 

Agardh, no Estado do Ceará - Brasil.  

Rossini de  Matos  Esmeraldo 

I. INTRODWAO  

Dentre os produtos extraidos da algas  man  i - 

nhas entre os quais ressaltamos o  agar-agar,  carrajeni-

na e os alginatos, estes últimos são evidenciados por 

suas inúmeras aplicagOes na indústria alimenticia(Stans  

by,  1974). 

Os alginatos são extraidos das algas pardas 

e dentre as mais importantes para a extração industrial, 

mencionamos os gêneros Laminaria, Macrocystis, Ascophyl-

lum, Nereocystis e Sargassum (Baardseth, 1968). 

O quimico e botânico ingles  Edward  C. Stan- 

ford,  estudando as algas pardas observou que muitas de- 

las possuiam uma substância viscosa a qual depois de 

tratada com o carbonato de sódio e subsequentemente com 

Acido mineral, produziram um novo composto o qual foi 

denominado de Acido alginico. Dai então, a extração  des  

te composto e dos seus Acidos(alginatos), tornou-se um 

fator muito importante na industrializagão das algas ma 

rinhas. 

Devido As várias propriedades apresentadaspac 

diferentes sais do Acido alginico, os mesmos podem ser 

utilizados nas indústrias com fins diversificados. 

Como matéria plástica, os alginatos são empre 

gados em moldes dentários, sendo também utilizados na 

indústria alimentícia (sorvetes, sopas instantâneas e 



cremes) para dar maior viscosidade a estes produtos(Pi 

ferrer, 1967; Okazaky, 1971 e Hirao, 1972).  Sao  utili-

zados também em indtIstrias têxteis, em cosmetologia,em 

medicina, farmácia,  etc.  

Em virtude das suas intimeras aplicaaes in-

dustriais, a produção mundial deste produto tem se  tor  

nado crescente no decorrer dos anos e a sua demanda  in  

cessante. Por estes motivos, este trabalho foi escolhi 

do tendo como objetivo fornecer dados sobre o rendimen 

to do alginato de sódio, relacionando-os com possíveis 

variaaes estacionais. A espécie escolhida foi Sargas- 

sum vulgare J. Agardh, muito frequente no Estado do Ce 

arA. 

II. MATERIAL E MtTODO  

0 material utilizado para a extração do algi 

nato de sódio o qual constou de Sargassum vulgare 

Agardh, foi coletado nos municípios de Acaraliz e Paracu 

ru no Estado do Ceará, no período de novembro de 1975 

a outubro de 1976. 

Com a espécie devidamente classificada proce 

deu-se a lavagem em Agua corrente para a retirada das 

impurezas e em seguida colocada em estrados para secar 

ao sol. 

Após a secagem do material, realizou-se o 

branqueamento do mesmo fazendo-se a imersão em soluço 

de cloro a 15% e deixando-se em maceração por duas ho- 

ras. Em seguida, o material foi novamente lavado em 

Agua corrente e posto para secar, procedendo-se entao 

J. 



a  trituração  do  mesmo  em  moinho  Standard model n2 3 Wil 

ley Mill. 

Do material triturado, foram tomadas amostras 

de dois meses correspondentes a cada trimestre. Para ca 

da mes, foram retiradas três amostras ( amostras I, II e  

III)  de 10 g cada amostra com as quais se procedeu a  ex  

traço do alginato de sódio de acordo com a técnica que 

se segue. 

A cada amostra adicionou-se Acido cloridrico 

diluído de 1:20, deixando-a em maceração por três horas. 

Após esse período, as amostras foram centrifu 

gadas a 3.000 RPM durante oito minutos, em seguidao  pre  

cipitado foi lavado com Agua destilada e centrifugado a 

3.000 RPM durante oito minutos. 

Após a centrifugação, ajustou-se o  pH  do pre-

cipitado em torno de 10,5 usando-se para isso uma solu-

ço de carbonato de sódio a 3%, deixando-o em maceragao 

por seis horas. Transcorrido este período, tornou-se a 

centrifugar as amostras a 3.000 RPM durante dez minutos 

Depois de centrifugada as amostras o precipi-

tado foi abandonado, obtendo-se assim uma soluço alca-

lina. Através do potenciOmetro, ajustou-se o  pH  da solu 

gao em torno de 3,0 adicionando-se Acido cloridrico di-

luído de 1:20. Em seguida, formou-se um precipitado ge- 

latinoso (alginato de sódio) que foi centrifugado a 

3.000 RPM durante dez minutos. Este precipitado foi la-

vado com Alcool etílico, colocado em placa de  Petri  e 

guardado em estufa a 4020 por quarenta e oito horas. 

(Fluxograma). 

Depois de seco, o produto foi triturado e pos 

teriormente guardado em vidro, seguindo-se entao o cál-

culo do rendimento das diversas amostras e os testes de 

identificagao e coloragao segundo as técnicas descritas 

na Farmacopéia dos Estados Unidos do Brasil (1959). 

- 3 - 



FLUXOGRAMA DO PROCESSAMENTO DE ALGINATO DE SÓDIO ExTRAÍDo 
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III,  RESULTADOS  E DISCUSSES  

Quanto ao rendimento de alginatos, Davis(1950) 

obteve resultados minimos em abril para as espécies Sar-

gassum fluitans e Sargassum natans. Zaitsev et al(1969) 

afirmam que a proporgao de Acido alginico em Laminaria  

varia com as estaçOes, chegando a um minimo em março e 

abril e a um máximo em agosto e setembro. 

Com relagao ao nosso trabalho, os resultados 

obtidos no chegaram a indicar uma variaçao trimestral 

marcante, mas se considerarmos as variaçOes mensais de 

rendimento, estas nos mostram que no mes de abril o ren 

dimento de alginato de sbdio 6  minima  no atingindo a 

metade do rendimento do mes seguinte onde esse se apre-

senta máximo com relação a todos os outros meses (Tabe-

la I). 

Diante desses resultados, a possibilidade de 

uma variação desse produto poderia es-LA  relacionada com 

as condigOes ambientais, e no estacionais (Tabela II). 

Com excesso dos dois meses do segundo trimes 

tret  todos os outros meses apresentaram um rendimento 

mais ou menos constante em torno de 23°4. 

Quanto a coloragao, com excesso das amostras 

do mes de julho as quais no passaram pela etapa de  bran  

queamento, todas as demais se aproximaram do padrão. 

Com relação a secagem dos alginatos, no hou-

ve variagOes de tempo, pois todas as amostras secaram 

igualmente a quarenta e oito horas. 

Quanto aos testes de identificaçao, as amos - 

tras apresentaram resultados positivos tanto para o tes 

te do Acido sulfúrico diluido como para o teste do clo- 

reto de cálcio SR (Farmacoptia dos Estados Unidos do 

Brasil, 1959). 

- 5 - 



IV. CONCLUSES  

(1) - A proporgao de alginato de sõdio em  Sax=  

gassum vulgare j. Agardh, variou atingindo um minimo em 

abril e um máximo em maio. 

(2) - 0 rendimento dos alginatos sofreu varia 

gao conforme o local de coleta das algas. 

(3) - Com respeito a coloragao, somente as 

amostras do mes de julho nao se aproximaram do padrao. 

(4) - Quanto ao tempo de desidratagao, todas 

as amostras se comportaram de modo semelhante. 

V. SUMMARY 

In this paper the cuthon reports on the tempo 

ral variation of sodium alginate output, extracted from 

the species Sargassum vulgare J. Agardh (Phaeophyceae). 

The samples have been collected in the Paracuru and  

Acara  a counties  (Ceará  - State, Brazil). 

Although the results have not shown there to 

be a significant variation in avarage output bethween 

quarters of the years, there has been a wide difference 

in the values for April, with the highest and May with 

the lowest, in relation to the other months, happening 

in adjoining months, this variation may be ascribed to 

environmental factors, since, the samples have been col 

lected in separate sites. 

As few as the colouring is concerned, the 

only samples that have not come up to the standard have 



been those from July, and this can be put down to the 

fact that they have not undergone the process bleaching. 

In regard to the identification tests, all 

samples have come up to the standard pattern. 
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TABELA I 

Variação trimestral do rendimento de alginato de s6dio extraído do Sargassum vulgare J. Agardh no 

Estado do CearA - Brasil. 

,  

MESES 

AMOSTRA 

12 TRIMESTRE 22 TRIMESTRE 32 TRIMESTRE 42  TRIMESTRE * 

Fevereiro  Margo  Abril Maio Julho Agosto Novembro Dezembro 

I 

II 

III  

RENDIMENTO 

MENSAL 

22,1% 

24,3% 

20,6% 

22,3% 

24,3% 

23,7% 

2343% 

23,8% 

13,2% 

13,0% 

16,0% 

14,1% 

30 8% 

22,9% 

31,7% 

28,5% 

26,0% 

22,5% 

21,0'4 

23,6% 

27,0% 

29,0% 

19,5% 

25,2% 

20,8% 

22,0% 

19,7% 

2048% 

22,3% 

21,2'  

22,9% 

22,1% 

RENDIMENTO 

TRIMESTRAL 
23,05% 21,35% 24,40% 21,45% 

* Material coletado no 49 trimestre de 1975. 



TABELA II 

Locais de coleta das .mostras mensais de Sargassum vul- 

gare J. Agardh no Estado do Cear.-Brasil. 

Local de  

coleta 

Meses  

Fey Mar Abr  Jul Ago Nov  Dez 

Paracuru 

AcaraA 

A. X 

X X X 

X X 
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